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INTRODUÇÃO

As formigas são dominantes na maioria das comunidades vegetais Neotropicais (Mariconi, 1970), dentre essas, o gênero Atta (saúva
ou cortadeiras), ocorrem no Brasil, distribuídas em 10 espécies e três subespécies (Della Lucia et al. 1993). A atividade de seleção,
corte e transporte de fragmentos vegetais para a colônia recebe o nome de forrageamento, sendo que cada espécie de cortadeira tem
seu horário de forrageamento específico, e neste horário movimentam-se por trilhas marcadas quimicamente, ou mesmo por trilhas
físicas construídas (Poderoso et al. 2007). As espécies do gênero Atta, cortam folhas de diversas espécies de plantas como substrato
para cultivar fungos Basidiomycota, que é seu único alimento (Holldobler e Wilson, 1990). Constantemente, a biodiversidade de
formigas tem sido estudada com o objetivo de compreender as perturbações ocasionadas pelas constantes simplificações dos
ecossistemas naturais (Majer, 1996). Apesar de sua importância como praga de pastagens, praticamente inexistem estudos sobre bio-
ecologia dessa espécie na região do cerrado goiano (Pimenta et al. 2007).

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo acompanhar a variação do ritmo de atividade e o tipo de material coletado em cinco colônias de
formiga cortadeira Atta sp. em área experimental de pastagem no Sudoeste goiano.

MATERIAL E MÉTODOS

O ritmo de atividade diária de forrageamento foi avaliado por 24 horas consecutivas no mês de maio em cinco ninhos denominados n1
à n5, demarcados aleatoriamente no Instituto Federal Goiano – Câmpus Rio Verde. A avaliação foi executada por meio da contagem,
durante cinco minutos a cada hora, do número de operárias que retornavam para o ninho carregando material coletado. Esse método
tem sido habitualmente usado para estimar a atividade forrageadora de colônias de formigas (Maciel et al. 1995; Araújo et al. 2002;
Ramos et al. 2003; Araújo et al. 2004 ). Imediatamente após a contagem de operárias, foi registrada a temperatura e a umidade do ar
ao nível do solo com termo higrômetro digital JPL. A temperatura foi correlacionada com o fluxo de formigas coletoras de carga ao
longo do dia (Correlação de Pearson, com p<0,05). A avaliação noturna foi executada com o auxílio de uma lanterna, cujo foco foi
coberto com papel-celofane vermelho, para não interferir no comportamento das formigas, conforme recomendação de Guajará et
al. (1990). A distância entre o ninho e a fonte coletora foi medida com trena considerando o trajeto percorrido pelas formigas.

RESULTADOS

Não foi observado coleta noturna de material vegetal, as colônias n3, n4 e n5 mostraram-se mais ativas em relação às colônias n1 e n2.
A colônia n2 foi observada apenas removendo grânulos de terra no período da noite. A colônia n1 coletou material no início da manhã
e final da tarde. A atividade de coleta dos ninhos n4 e n5 iniciou-se por volta de 8:30 até 16:30 hs. A colônia n3 coletou das 8:30 às
10:30 hs e 14:30 até 18:30 hs. Atta sp. orientou-se por trilhas cujo forrageamento variou de 2,5 à 26 metros. A temperatura oscilou de
14°C no início do dia à 51°C no meio da tarde. O material coletado foram folhas verdes de Brachiaria (94,4%), seguido de folhas
secas (3,5%), folhas de lianas (1,5%) e sementes de Brachiaria (0,3%). Houve correlação significativa entre fluxo de material vegetal
coletado e a temperatura local apenas nas colônias n4 (r=0,5988 p=0.0020) e n5 (r=0,7772 p=<0.0001).

DISCUSSÃO

O significado dessas correlações entre temperatura e a atividade forrageadora não são bem claro. Segundo Garcia
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(1998) os ritmos de forrageamento, ao que parece, não dependem “de fatores micro ambientais como temperatura e
luz”, mas sim de uma interação intensa entre a colônia. No entanto, reconhece que “o forrageamento diurno varia
com a sazonalidade”, especialmente em função da temperatura e umidade do ambiente.

CONCLUSÃO

O curto período de avaliação aqui apresentado não é suficiente para afirmar que a temperatura realmente interfira
na atividade forrageadora dessa espécie de Atta ou que sua atividade seja exclusiva do período diurno. Outros
fatores ambientais podem estar influenciando o ritmo de forrageamento da espécie. Estudos posteriores mais
detalhados devem ser feitos para um melhor entendimento do comportamento dessa espécie no local.
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